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1. INTRODUÇÃO 

Compreender a rede de relacionamento entre estudantes tem sido um desafio desde 

o início de 2020, com a imposição do distanciamento social causado pela COVID-19.  

Os estudantes que, antes da divulgação da pandemia no início de 2020, vinham 

assistindo às aulas no espaço escolar, tiveram a oportunidade de se relacionar 

presencialmente. Porém, aqueles que iniciaram o curso em 2020 não tiveram a mesma 

oportunidade e o contato se manteve exclusivamente online. 

A ausência do contato em aulas presenciais pode ter afetado os relacionamentos 

formal e informal entre os alunos. 

1.1. Pergunta Problema e Objetivos 

Quanto o distanciamento social afetou os relacionamentos formal e informal das 

quatro séries do curso de Administração de uma IES localizada no estado de São Paulo? 

O objetivo desta pesquisa foi verificar se a ausência do contato em aulas presenciais 

afetou os relacionamentos entre os alunos. Para tanto, foi aplicado um questionário e foi 

utilizada a técnica de análise de rede social. 

1.2 Justificativa 

O uso da técnica de análise de rede social permite que se obtenha informações de 

como são as relações existentes entre os atores participantes da rede, demonstradas por 

 
1 Trabalho apresentado no Eixo 3: Redes Organizacionais e Inovação do II ENGEC, realizado de 24 a 26 de 
agosto de 2022. 



meio de um conjunto de nós e elos interligados que as representam (BRANDES; KENIS; 

RAAB, 2005). O conceito de centralidade de Freeman (1978) tem despertado o interesse 

de vários autores em suas pesquisas (EVERETT; BORGATTI, 2005; HANNEMAN, 

2001; HANNEMAN; RIDDLE, 2005; MARTELETO, 2001; ROSSONI; HOCAYEN-

DA-SILVA; FERREIRA JR., 2006; SCOTT, 2000; WASSERMAN; FAUST, 1994). 

No trabalho publicado por Leonardo et al (2019, p. 397), aplicou-se essa técnica 

buscando verificar “o quanto a rede social corresponde ao que foi previamente prescrito 

e estruturado na forma de obrigações e tarefas a serem desenvolvidas pelos atores 

envolvidos (formal) e, por outro lado, o quanto a rede social diz respeito ao que surge de 

maneira espontânea entre eles (informal)”.  

Vários autores já salientaram a necessidade de se comparar e avaliar as 

similaridades e diferenças entre as redes formal e informal (MCEVILY; SODA; 

TORTORIELLO, 2014; SODA; ZAHEER, 2012). E, quando essa comparação é feita em 

ambientes de ensino, observa-se que os alunos demandam interação e troca de 

informação, ideias e conhecimentos que geram sinergia entre eles, buscando melhores 

resultados (TEIXEIRA, 2011).  

 

2. METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo de campo de caráter exploratório. A amostra foi de 

conveniência. Foram escolhidas quatro salas, sendo duas que tiveram aulas presenciais 

antes do início da pandemia (terceira e quarta séries), e duas que não tiveram a 

oportunidade de vivenciar aulas presenciais (primeira e segunda séries).  

A coleta de dados foi feita remotamente, em junho de 2021, por meio de 

questionário online, respondido pelos alunos das quatro séries. A amostra caracteriza-se 

como não probabilística e buscou avaliar e comparar a estrutura das redes considerando 

a vivência acadêmica das redes formais e informais. 

O instrumento de coleta de dados utilizado foi o aplicado por Leonardo et al (2019), 

contendo dois blocos principais: perfil dos respondentes (nome, idade e gênero) e 

identificação da existência de relacionamento informal e de relacionamento formal com 

cada um dos colegas da turma (sim/não). Aos alunos foi explicado que a rede informal 

trata de assuntos pessoais, não relacionados às disciplinas e/ou ao curso, e a rede formal 

trata exclusivamente de assuntos profissionais relacionados às disciplinas e/ou ao curso. 



Foram utilizadas medidas de centralidade de Freeman (1978) e, como material de 

apoio, os programas NETDRAW para o mapeamento das redes sociais e o UCINET para 

a análise de suas medidas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram desenvolvidas as redes dos relacionamentos dos alunos das quatro séries 

pesquisadas. Essas redes foram formadas a partir de uma matriz quadrada com os alunos 

de cada série e atribuído o valor 1 para quando o aluno teve relacionamento com os demais 

colegas e valor 0 quando ele não teve relacionamento. Foram desenvolvidas, para cada 

série, duas redes de relacionamento: formal e informal. 

As redes da 1ª série foram compostas por 20 atores (taxa de resposta de 100,0 %), 

com idade média de 19 anos, a 2ª série por 36 atores (taxa de resposta de 97,3 %), com 

idade média de 21 anos, a 3ª série por 44 atores (taxa de resposta de 93,6 %), com idade 

média de 21 anos e a 4ª série por 29 atores (taxa de resposta de 100,0 %), com idade 

média de 23 anos. 

 

Centralidade de grau (Degree Centrality) 

A Tabela 1 traz o número de ligações direcionadas para o aluno (indegree) e o 

número de ligações direcionadas do aluno para outros (outdegree). 

 

Tabela 1 – Medidas de Centralidade de grau (Degree Centrality) 

Série Rede 
Outdegree indegree Desvio Padrão Média 

nOutDeg 
e nInDeg 

Variação  
de 

Ligações 

 Maior 
Concentração 

Variação  
de 

Ligações 

Maior 
Concentração 

Out 
degree 

In 
degree 

Primeira Informal 0 a 5 0 0 a 5 0 1,908 1,824 0,095  
Formal 0 a 9 3 0 a 8 0, 4 e 6 2,873 2,836 0,242 

 
        

Segunda Informal 0 a 17 3 0 a 8 5 3,212 2,131 0,119  
Formal 0 a 18 3 0 a 15 6 4,362 3,813 0,174 

 
        

Terceira Informal 0 a 14 1 e 2 0 a 11 2 3,589 2,836 0,098  
Formal 0 a 15 2 0 a 12 9 4,321 3,302 0,126 

 
        

Quarta Informal 0 a 10 2 0 a 7 2 2,666 1,937 0,128 
  Formal 0 a 16 5, 6, 7 e 8 2 a 12 6 e 8 3,474 2,535 0,214 

Fonte: Elabora pelos próprios autores 

 



As médias de nOutdeg e nIndeg foram maiores nas redes formais de todas as séries, 

quando comparadas com as das redes informais. A média da rede formal da primeira série 

foi superior a todas as médias das demais redes formais, com 0,242%.  Já, a rede informal 

da quarta série foi a que obteve a maior média, 0,128%, entre as redes informais 

 

Centralidade de Intermediação (Betweenness Centrality) 

A Tabela 2 apresenta o número de vezes que o aluno age como ponte ao longo do 

caminho mais curto entre dois outros alunos.  

 

Tabela 2 – Medidas de Centralidade de intermediação 

(Betweenness Centrality) 

Série Rede Desvio 
Padrão 

Variação  
de Ligações 

Média 
nBetweenness 

Primeira Informal 3,650 0,000 a 15,000   0,585   
Formal 12,672 0,000 a 44,387   3,085   

 
     

Segunda Informal 80,442 0,000 a 352,798   4,580   
Formal 4,485 0,000 a 277,527   3,093   

 
     

Terceira Informal 80,101 0,000 a 393,789   2,757   
Formal 97,523 0,000 a 492,429   3,546   

 
     

Quarta Informal 25,53 0,000 a 87,500   2,390   
Formal 42,325 0,000 a 190,949   4,228    

Fonte: Elabora pelos próprios autores 

 

Observam-se médias de centralidade de intermediação nas redes formais maiores 

que nas redes informais, com exceção da segunda série. 

 

Centralidade de Proximidade (Closeness Centrality) 

A tabela 3 traz a velocidade com que as informações são disseminadas. 



Tabela 3 – Medidas de Centralidade de Proximidade 
 (Closeness Centrality) 

Série Rede 
Variação 

Incloseness Outcloseness 
Primeira Informal 0,200 a 0,306 0,200 a 0,322 

 Formal 0,200 a 0,487 0,200 a 0,500 
 

   
Segunda Informal 0,125 a 0,318 0,125 a 0,493 

 Formal 0,143 a 0,500 0,143 a 0,590 
 

   
Terceira Informal 0,100 a 0,270 0,100 a 0,406 

 Formal 0,125 a 0,384 0,125 a0, 483 
 

   
Quarta Informal 0,143 a0, 262 0,143 a0, 289 
  Formal 0,295 a 0,528 0,200 a 0,667 

Fonte: Elabora pelos próprios autores 

 

 As maiores medidas de centralidade de proximidade aparecem nas redes formais, 

tendo a quarta série apresentado os melhores resultados. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho comparou as redes sociais informais e formais de quatro séries de uma 

IES em que os alunos da terceira e quarta série tiveram a oportunidade de se relacionar 

presencialmente, enquanto que a primeira e segunda séries acompanharam as aulas 

apenas online, mantendo conversas por meio de redes sociais. 

Os resultados obtidos demonstram não haver diferenças entre as medidas de 

centralidade de grau. O contato presencial ou exclusivamente online parece não interferir 

nos relacionamentos entre alunos. Constata-se, também, que a rede formal apresenta 

medidas superiores à da rede informal em todas as séries. 

As medidas de centralidade de intermediação apresentam resultados da primeira e 

quarta séries superiores aos das demais séries, o que pode inferir que o distanciamento 

social não interfere na capacidade de intermediação entre alunos. 

Os resultados das medidas de centralidade de proximidade mostram que a 

disseminação de informações nas redes formais é maior que nas redes informais em todas 

as séries pesquisadas. 

O conceito de centralidade de Freeman (1978) aplicado nesta pesquisa possibilitou 

verificar que os relacionamentos entre alunos não foram influenciados pela pandemia. 



Para eles, relacionamentos informais e formais parecem não depender do contato 

presencial e sim de outros fatores que merecem estudos posteriores.  

Com base nas redes observa-se que relacionamentos informais e formais 

apresentam médias diferentes, corroborando com pesquisas realizadas por outros autores 

(LEONARDO ET AL, 2019; MCEVILY; SODA; TORTORIELLO, 2014; SODA; 

ZAHEER, 2012). 

Embora o foco esteja restrito aos efeitos do distanciamento social em alunos de uma 

IES, esses resultados podem ser utilizados em estudos posteriores.  
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